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RESUMO 

O Onthophagus gazella é um coleóptero que contribui para a remoção e incorporação de massas 

fecais e restos de animais mortos no solo, estes aceleraram a decomposição do recurso alimentar e 

promover a adubação edáfica, retirar do solo ou pastagem grandes porções de massa fecal, 

especialmente de bovinos, que ficaria acumulada ocasionando perda de área de pastejo, auxiliam no 

controle biológico natural, especialmente de dípteros, como a mosca-dos-chifres (Haematobia irritans) 

e helmintos parasitos do rebanho, que utilizam a massa fecal ou carcaças apodrecidas para a 

colocação de seus ovos, além de desestruturar e enterrar partes do recurso e promover a aeração do 

solo através da construção de suas galerias. 

Palavras-chave: Onthophagus gazella. 

 
ABSTRACT 

 
They are insects contribute stop: removal and incorporation of fecais masses and remaining portions 

of animals died in the ground, to speed up the decomposition of the alimentary resource and to 

promote the fertilization edáfic, to remove of the great ground or pasture portions of fecal mass, 

especially of bovines, that would be accumulated causing loss of area of paste, to assist in the natural 

biological control, especially of dípteros, as fly-of - the horns (Haematobia irritans) and the parasitic 

helmintos of the flock, that use the fecal mass or rotten carcasses for the rank of its eggs, beyond to 
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desestruturar and embedding parts of the resource, e to promote the aeration of the ground through 

the construction of its galleries. 

Word-key: Onthophagus gazella. 

 

 

 

 
1. INTRODUCÃO 

 
O Onthophagus gazella pertence ao filo Arthropoda, classe Insecta, da ordem 

Coleoptera e família Scarabaeidae. O nome comum é Besouro-do-esterco; besouro 

rola-bosta. O besouro Onthophagus gazella é originário da África e está no Brasil há 

mais de uma década (SANT`ANNA, 2007). 

É utilizado em diversas partes do mundo em programas de controle biológico, 

o besouro "rola-bosta" foi importado dos Estados Unidos, mais precisamente do 

estado do Texas, em outubro de 1989 (MIRANDA et al., 1998). 

O besouro tem mostrado boa adaptabilidade às condições brasileiras, 

aparecendo em maior número durante o período chuvoso e quente (BIANCHIN & 

ALVES, 1997). 

No seu ciclo de vida, as fêmeas botam seus ovos dentro das pêras de 

gestação, câmaras cheias de fezes enterradas, onde se desenvolvem para larvas. 

As larvas se alimentam de fezes frescas e permanecem no interior das pêras de 

gestação até completarem seu amadurecimento, o que dura cerca de 40 dias. Sua 

vida útil é de 60 a 90 dias (SANT`ANNA, 2007). 

O objetivo deste trabalho é informar as qualidades e a importância do O. 

gazella para o solo e controle da mosca-dos-chifres. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 
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O Onthophagus gazella, conhecido como rola-bosta africano, pertence ao filo 

Arthropoda, classe Insecta, da ordem Coleoptera e família Scarabaeidae.. Possui 

um pouco mais de 1 cm de comprimento e que se alimenta durante toda a sua vida 

das fezes frescas dos bovinos (SANT`ANNA, 2007). 

Grande parte da massa vegetal dos ruminantes retorna às pastagens na 

forma de massa fecal, e com isso, parte dos nutrientes ingeridos. No caso do 

Nitrogênio (N), por exemplo, estima-se que entre 85 e 95% da quantidade ingerida 

pelo animal retorna ao solo (HAYNES & WILLIANS, 1993). Entretanto, grande parte 

desse nitrogênio pode ser perdido do sistema solo-pastagem por volatilização da 

uréia em poucos dias (FERREIRA et al., 1995ab). Nesse sentido, besouros 

coprófagos desempenham um papel importante, dada sua capacidade de 

incorporação de fezes bovinas ao solo. Normalmente, os besouros escavam galerias 

no solo embaixo dos bolos fecais, para onde carregam porções da massa fecal, 

formando estruturas nas quais depositam um ovo. A larva resultante desse ovo se 

alimentará das fezes do bolo formado até seu estágio adulto, quando saí para 

completar seu ciclo biológico (MIRANDA et al., 1998). 

Os bolos fecais enterrados têm implicações agronômicas benéficas ao 

desenvolvimento das plantas e sanidade das pastagens. Uma área de cinco a doze 

vezes maior do que o bolo fecal normalmente, não é pastejada por períodos de 

tempo variáveis de 3 meses a mais de um ano, inicialmente devido ao odor 

característico e, depois, devido a lignificação das plantas (HAYNES e WILLIANS, 

1993). Numa pastagem, isto pode corresponder até um terço da área, quando está 

for usada em rotação (AFZAL e ADAMS, 1992). Se o bolo fecal for enterrado, 

evitaria-se a formação dessas áreas de rejeição. Além disso, a massa fecal é, 

basicamente, matéria orgânica, a qual estimula a atividade da biota do solo, 

aumentando a mineralização de nutrientes essenciais às plantas (ELKINS et al., 

1984; STEINBERGER et al., 1984; MIRANDA et al., 1998).  
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Existem pesquisas com o besouro Onthophagus gazella, para compor um 

programa de controle integrado de helmintos gastrointestinais e a mosca-dos-

chifres, Haematobia irritans (BIANCHIN et al.,1992; SANT`ANNA, 2007). A mosca-

dos-chifres é um pequeno díptero com 3 a 5 mm de comprimento, hematófago e que 

parasita o hospedeiro dia e noite, abandonando-o apenas, momentaneamente, para 

fazer a oviposição. Quando o bovino defeca, as fêmeas voam rapidamente e 

depositam seus ovos em grupos de 10 a 20, embaixo da borda da massa fecal 

(HONER et al., 1993). As fêmeas só colocam os ovos até 10 a15 minutos após o 

animal ter defecado, passado este período as fezes perdem atratividade para a 

mosca-dos-chifres (BIANCHIN et al., 2002). Uma das principais vantagens de se 

utilizar o rola bosta africano é que ele enterra as fezes frescas no solo, eliminando 

assim larvas da mosca-dos-chifres, ajudando assim o controle desta mosca, uma 

vez que estas necessitam de fezes frescas de bovinos para realizar a postura de 

seus ovos. Estudos demonstraram que o uso do rola bosta africano em propriedades 

de bovinos podem reduzir em até 40% a infestação de moscas nas propriedades 

(SANT´ANNA, 2007). 

A partir de 1990 esse besouro foi liberado a campo em diversas áreas, 

estima-se que esteja hoje presente na maioria dos estados brasileiros. Esta espécie 

é muito prolifera, tendo várias gerações ao ano, ao contrario das espécies nativas 

dessa região. Desta forma, tem grande utilidade no controle da mosca-do-chifres e 

parasitos intestinais, os quais, tais como a mosca, têm parte do seu ciclo de vida 

desenvolvido na massa fecal de bovinos (MIRANDA et al., 1998). 

 

3. CONCLUSÃO 
 

Com este trabalho pode-se concluir que este besouro é um grande aliado no 

controle da mosca-dos-chifres e no melhoramento de pastagem e solo, é uma das 

formas mais eficientes de controle dos principais parasitas dos bovinos. Dessa 
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forma, o pecuarista tem de estar atento ao número de besouros presentes na 

propriedade e, se necessário, deve restabelecer a população no ambiente. Por estes 

motivos este besouro é um aliado dos pecuaristas. 
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